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Introdução: considerando o espaço acadêmico um ambiente de aprendizagem e fomento de práticas educativas no âmbito da saúde pública, o diálogo democrático faz-se necessário como ratificador de movimentos que fortaleçam ações afirmativas e estratégias de prevenção de doenças, observado de forma evidente na campanha Outubro Rosa, mundialmente difundida, realizada anualmente no mês de outubro para a conscientização do câncer de mama.
Objetivo: relatar a experiência de uma roda de conversa multiprofissional relacionada aos cuidados em saúde para pacientes com câncer de mama, realizada em uma Universidade Federal no estado do Rio de Janeiro. Contexto: em alusão ao movimento internacional do outubro rosa, relacionado ao compartilhamento de informações sobre o Câncer de Mama, a equipe multiprofissional de promoção à saúde do trabalhador da Universidade foi convidada a participar de uma roda de conversa na Faculdade de Direito da referida instituição de ensino, em outubro de 2023. Descrição: a participação na roda de conversa foi amplamente divulgada e aberta ao público, estando presentes estudantes universitários, técnicos administrativos em educação, docentes e participantes externos à Universidade. Dentre os técnicos administrativos, havia profissionais da área de saúde como; enfermagem, fisioterapia, segurança do trabalho e medicina, além de profissionais do direito. O debate foi iniciado pela equipe multiprofissional de saúde, corroborando a importância do autoexame e prevenção do câncer de mama, a relevância do diagnóstico precoce e os cuidados relacionados à saúde física e mental. Em sequência introduziu-se o diálogo sobre os direitos do paciente com câncer, marcado como um momento de importante mobilização do público. Resultados: a Constituição Federal traz em seu texto que a saúde é direito de todos e dever do Estado, devendo ele garantir a promoção, a proteção e a recuperação da saúde mediante a garantia de políticas sociais e econômicas. Entretanto, entende-se que a argumentação sobre a efetividade de políticas públicas e o acesso a determinados direitos estão inevitavelmente adscritos ao pertencimento de algumas categorias. Nesta perspectiva, o diálogo estabelecido sobre os direitos da pessoa com câncer no momento da roda de conversa, ratificou que os profissionais da saúde, muitas vezes não possuem conhecimento que seja capaz de direcionar o público em questão. Por este ângulo, o encontro foi atravessado por importantes reflexões quanto à necessidade da realização de mais debates que possam ser dedicados à propagação destes conteúdos. Na ocasião foram apresentadas cartilhas sobre o direito das pessoas com câncer e o direito social das pessoas com câncer, ambas disponíveis on-line em acesso aberto. Considerações finais: para além da discussão relacionada aos cuidados de prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer, faz-se necessário o incentivo da ampla divulgação dos direitos sociais, trabalhistas/previdenciários desses indivíduos, levando em consideração o numeroso corpo universitário, que diariamente habitam os espaços institucionais. Observou-se também a necessidade da manutenção das ações de saúde que promovam informações sobre o câncer de mama, independente das práticas realizadas durante o mês de outubro, período que é propaganda a campanha do outubro rosa.

